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As cigarrinhas-das-pastagens, principais pragas de pastagens, têm sido 
controladas essencialmente pelo uso de cultivares resistentes, método viável 
tanto no aspecto econômico como ambiental. No presente trabalho avaliaram-
se 27 híbridos intraespecíficos de Brachiaria decumbens (R4, R26, R39, R97, 
R126, R130, R163, R171, R175, R187, R192, S28, S47, S48, T35, T45, X6, 
X48, X113, X115, X116, X117, X119, X123, Y21, Z8, Z9) quanto aos 
parâmetros sobrevivência ninfal e dano causado pela ninfa à planta. Utilizou-se 
o método de avaliação proposto pelo Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (CIAT). Como testemunhas foram incluídas B. decumbens cv. Basilisk, 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, H331 e M2. Mudas provenientes do campo 
foram cultivadas em vasos, dos quais posteriormente foram retirados colmos e 
individualizados em sistema de hidroponia, por 10 dias, para melhor 
enraizamento. Os colmos foram então dispostos individualmente em pequenos 
vasos, formados por duas peças de PVC, uma com 6,5 cm de comprimento e 
5,3 cm de diâmetro, e outra, de 3 cm de comprimento e 4,8 cm de diâmetro 
exterior. Essa última encaixava-se na primeira como tampa, com um orifício de 
2,2 cm de diâmetro, por onde passava o colmo da planta. A base do pequeno 
vaso foi selada com fundo retirado de copo de isopor, com pequenos orifícios 
para absorção de água pelas raízes. Após 10 dias as plantas foram infestadas 
com ovos da cigarrinha Deois flavopicta (Stal, 1854) (Hemiptera: Cercopidae) 
(cinco ovos/planta; 8 repetições) obtidos de adultos coletados em campo e 
mantidos em gaiolas de oviposição. Aos 25 dias da infestação avaliou-se a 
sobrevivência ninfal, que foi associada à nota de dano atribuída a cada planta 
avaliada. Para os híbridos avaliados não se observou sobrevivência menor que 
30% associada à nota de dano menor ou igual a 2, requisitos para a planta ser 
considerada resistente pelo método do CIAT. 
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